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I. EMENTA 

       O caráter político-filosófico da disciplina: conceitos básicos e marcos históricos. Controvérsias 
em relação à tradição. Tópicos de filosofia política. Pensamento grego clássico. Ambigüidades 
semânticas, regras, retórica e a lei do mais forte; a justiça e a injustiça. O ser humano como animal 
político: lar, aldeia e pólis. Conceituações bíblicas medievais. Hobbes, do homem fora da sociedade 
civil. Da liberdade e igualdade, do medo e da morte. Do domínio, da representação e do 
absolutismo. Do contrato, do liberalismo e do Estado. Poder, autoridade, tradição, soberania, 
território e povo; o conceito de Estado, a personalidade jurídico-estatal; contrato social, alienação 
total e democracia. Ordem internacional, globalização, Estado versus nações. Cosmopolitismo, paz 
perpétua, a canalização dos conflitos e o caráter pacífico da República. 

 
 

II.  O B J E T I V O S 
A) – Habilitar a discernir, por um lado, entre argumentos persuasivos ou meramente 

preferenciais e, de outro, entre discursos científicos e filosóficos, ordenados por critérios 
específicos de conhecimento, objetivando o desenvolvimento da capacidade de abstração, o 
aprimoramento da linguagem argumentativa e a busca da verdade. 

B) – Conduzir o estudante a um desempenho intelectual coerente no manejo interdisciplinar  
da filosofia política em conexão com a filosofia do direito, bem como com as noções 
elementares da figura do Estado qua ícone filosófico da Modernidade. 

 
 

III. DESTINATÁRIOS 
Alunos do Mestrado em Filosofia. 

 
 

IV. METODOLOGIA 
Demarcação do conteúdo por meio de aulas expositivas em sessões semanais pelo 

professor, seguida da análise de textos previamente repassados aos alunos na respectiva sessão 
anterior, conferência individual com base em fichas de controle de múltipla escolha, distribuídas na 
última meia hora da sessão semanal, bem como demarcação de eventuais textos e/ou projetos  de 
trabalhos monográficos de acordo com a demanda com avaliação escrita em sala de aula e eventuais 
trabalhos extra-classe.  



V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
– PRIMEIRA AULA  

1 – Aula Inaugural. 
Ementa, objetivos e metodologia. Modelos de conhecimento e poder: as figuras de representação e 
considerações conclusivas; b) A tradição bíblica e pensamento grego clássico, a figura e a doutrina 
de Sócrates, a originalidade de Sócrates; quem fez Sócrates famoso, ou, por que Sócrates ficou 
famoso?  

 
– SEGUNDA AULA e parte da TERCEIRA AULA  

2 – a) “Ambiguidades semânticas”, b) “Regras, retórica e a lei do mais forte” e c) “A justiça e a 
injustiça”.  

 
– TERCEIRA AULA. 

 3 – Avaliação dos textos da sessão anterior com base em questionário de múltipla escolha,           
respectivamente; 
3.1 – Corrigir nos últimos 45 minutos da aula as respectivas avaliações dos papers.  

 
– QUARTA AULA  
  4 – O hiato ontológico entre positivo/normativo. A filosofia política de Agostinho. Avaliação 

(múltipla escolha); 
4.1 – Breves tópicos da filosofia política de Aristóteles;  
4.2 – Análise de texto hobbesiano com adequada Avaliação (múltipla escolha). 

 
– QUINTA AULA  

5 – Da primeira e da segunda lei natural e dos contratos com adequada Avaliação; 
   – Interpretação de texto: HECK, José N. Thomas Hobbes: passado e futuro. Goiânia: Editoras da 

UFG/UCG, 2004, p. 63-73. 
 
– SEXTA AULA  

6 – Análise de texto: BIGNOTTO, Newton. Soberania e exceção no pensamento de Carl Schmitt. 
In: Kriterion, Belo Horizonte, n. 118, dez./2008, p. 401-415. Avaliação oral acerca do texto lido e 
comentado.   

 
– SÉTIMA AULA  

7 – Análise de texto: FLICKINGER. Hans G. “A luta pelo espaço autônomo do político”. In: 
SCHMITT, Carl. O conceito do político. Trad. de Álvaro L. M. Valls. Petrópolis, Vozes, 1992, p. 9-
26 e “A distinção entre amigo-inimigo, critério do político”, p. 51-53.  
 

– OITAVA AULA  
8 – Continuação da análise de textos schmittianos: “Estatal e político”, “O Estado, como forma da 
unidade política, questionado pelo pluralismo”, “A despolitização pela polaridade de ética e 
economia”, p. 43-50, 63-70 e 96-105, respectivamente. 

 
– NONA AULA  

9 – Leitura comentada do paper: HECK, José N. “A trajetória de Habermas, o espólio de Rousseau 
e a aurora polêmica do milênio”. 
 

 



– DÉCIMA AULA  
10 – Leitura comentada de “O princípio da publicidade, Estado/República e civitas/civitatum. In: 
HECK, José N. Ensaios de Filosofia Política e do Direito. Habermas, Rousseau, Kant. Goiânia: 
Editora da UCG, 2009, p. 91-130.  

 
– DÉCIMA PRIMEIRA AULA: exposições por membros do corpo discente.  

11 – DALLARI, Dalmo de Abreu. “Origem e Formação do Estado” e “O Estado na Ordem 
Internacional”. In: Elementos de Teoria Geral do Estado. 27. Ed. São Paulo: Saraiva, 2007, p. 51-
59 e 265-277, respectivamente. 

 
– DÉCIMA SEGUNDA AULA  

12 – “Liberalismo” e “Populismo”. BOBBIO, Norberto & PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de 
Política. 6. Ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1997, p. 686-705 e 980-986, 
respectivamente. 

 
– DÉCIMA TERCEIRA AULA 

13 – “Relações Internacionais” e “Anarquismo”. Ibidem, p. 1089-1099 e 25-29, respectivamente. 
 
– DÉCIMA QUARTA AULA 

14 – Texto do Mestre Patrick Di Almeida Vieira e “Conclusão: Direito de resistência e Progresso”. 
In: HECK, José N. Da razão prática ao Kant tardio. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007, p. 265-287.  

 
– DÉCIMA QUINTA AULA 

15 – Avaliação conclusiva da disciplina. Encerramento. 
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